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te. O autor cul t iva no texto a forma, a lógica interna, a c lareza e a unidade temáti-
ca — as fes tas do Espír i to Santo — podendo parecer levemente fo rçada a inclusão 
dos «ranchos romeiros de S. Miguel» nesta perspect iva , impressão apagada ao esta-
belecer de forma ref lexiva um parale lo entre o ângulo penitencial da Romaria e da 
dádiva dos voventes quer nos Impérios quer em outros r i tuais de cumpr imento de 
promessas . 
Esta edição integra duas vertentes que a tornam par t icu larmente re levante no 
domínio da antropologia religiosa const i tu indo um ópt imo subsídio para a pastoral: 
por um lado a ref lexão es t ru turante que conduz o leitor pelas sendas hermenêut icas 
da promessa e seu cumpr imento , âmago cul tural da mediação com o sagrado e ao 
mesmo tempo de coesão e de sol idar iedade sociais (e isto em todos os r i tuais que 
conf iguram as festas do Espír i to Santo) ; por ou t ro as páginas de b ib l iograf ia for-
necem um ópt imo relatório sobre o pa t r imónio cultural açor iano, das festas à geo-
graf ia , das lendas e t radições aos modos de vida. 
Do ponto de vista metodológico o autor, nas três partes da obra, optou para um 
texto seguido, apenas seccionado em capí tulos com subdiv isão em numeração ro-
mana, procedimento que requerer ia um bom índice anal í t ico para faci l i tar a consul-
ta e o uso da obra em poster iores estudos. Fica aqui o reparo, já que o leitor depa-
rará com um texto agradável onde a descr ição minuciosa supor ta uma re f lexão apro-
fundada a nível an t ropológico , mas terá de referenciar bem as suas notas dado que 
não encontrará nenhum subt í tulo para faci l i tar a ident i f icação . 
Tra tando-se de um estudo onde o autor dá provas de uma esmerada minúcia co-
mo observador e de intuições de pormenor que mui to faci l i tam a ref lexão, parece me-
nos ap ro fundada a ar t iculação dos con teúdos do es tudo com a problemát ica da reli-
g ios idade popular , ar t iculação que aparece propos ta na I parte mas de forma leve e 
sem consequênc ias — o que pode apenas jus t i f i ca r - se pela ampl i tude do projecto. 
Merecer iam subsequente ap ro fundamen to também a temática da mediação, a f lora-
da no terceiro capí tu lo da I parte e que na área ant ropológica conta com um bom cor-
pus re f lexivo, e a apl icação das ca tegor ias de V. Turner dos r i tuais de iniciação à 
estrutura expressiva das «Romar ias de S. Miguel»; parece que os concei tos de «com-
munitas» e «societas» obr igar iam a um maior inves t imento , apurando os reais con-
teúdos de es t ru turação social que tais ce r imonia i s compor tam. 
Obra de re fe rênc ia obr igatór ia para compreender a função das festas do Espí-
rito Santo no sistema cultural das comunidades açor ianas e cont inentais , este vo-
lume integra um corpus teórico de inegável qua l idade . 
José da Silva Lima 
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No terceiro ano de publ icação, o bolet im int i tulado Leiria-Fátima dedicou o seu 
número 8 in te i ramente à publ icação de es tudos his tór icos sobre a Diocese de Leiria, 
a pre texto das comemorações of ic ia is dos 450 anos de vida desta inst i tuição vene-
randa. Este número conta com a apresentação de D. Seraf im Ferreira e Silva, Bispo 
de Leir ia-Fát ima (pp.85-86) e com os es tudos de Maria Luísa Albuquerque Melo 
(«450 datas para a his tór ia da diocese de Leir ia» e «A cr iação da diocese de Leiria 
e o contexto europeu da época. As t r ans formações sociais e re l igiosas da Idade Mé-
dia», pp. 87-152 e 319-334 respect ivamente) , Luc iano Coe lho Cris t ino («Da viga-
raria crúzia à diocese de Leir ia-Fát ima», pp. 153-224), Saul António Gomes («A po-
pulação e o povoamento de Leiria do século XII ao XVI», pp. 225-318) , Cândido 
Augusto Dias dos Santos («De r e fo rmador dos es tudos a bispo de Leiria ou o i t inerá-
rio de um contempla t ivo: D. Frei Brás de Barros», pp. 335-354) , Amér ico Ferreira 
(«Teólogos de Leiria e a Univers idade de Coimbra no a lvorecer do Mundo Moder-
no», pp. 355-378), Paulo Drumond Braga e Isabel Mendes Drumond Braga («Protec-
ção régia ao convento de Santa Ana de Leiria (séculos XV-XVI)» , pp. 379-388) , Jo-
sé Maria Pedrosa Cardoso («A música sacra: da oral idade à escr i ta», pp. 389-394), 
Arménio Costa Júnior («Perspec t ivas mar io lógicas nas compos ições poé t ico-musi -
cais da Idade Média», pp. 395-414) e José Nunes Carreira («Frei Jerónimo da Azam-
buja: de prior da Batalha a exegeta consumado», pp. 415-434) . 
De um modo geral , poderemos escrever que este volume de estudos represen-
ta um importante contr ibuto da inves t igação de nível univers i tár io sobre a his tór ia 
diocesana da cidade do Lis, bem como sobre a lgumas das suas inst i tuições ecles ia is 
mais específ icas , caso do mosteiro e escola teológica dominicana de St" Maria da Vi-
tória (Batalha) . Impor ta ass inalar o e s fo rço na e laboração de uma cronologia segu-
ra sobre a história diocesana, posto que não exaus t iva e muito desigual nos espaços 
dedicados ao per íodo anterior a 1545 e/ou ao poster ior . Cronologia bem mais infor -
mada para o per íodo contemporâneo , t raduzindo a d isponibi l idade e abundância das 
fontes arquivís t icas e b ib l iográf icas , escassas para t empos anteriores. . . 
A integração de estudos sobre a demogra f i a sócio-re l ig iosa do pr iorado leir ien-
se crúzio até cerca de 1545, bem como sobre a his tór ia da música, especia lmente no 
campo da música sacra gregoriana tal c o m o era prat icada em moste i ros dominicanos 
femin inos nos séculos XV e XVI (Aveiro e Leiria) , actual iza áreas his tór icas pou-
co percorr idas pela h is tor iograf ia por tuguesa da ac tual idade . Ao estudo de Luciano 
Crist ino f ica a dever-se uma exemplar demonst ração do que devem ser episcopo-
lógios r igorosos e in formados , ins t rumentos cada vez mais indispensáveis ao fazer 
de uma histór ia com metodologias h is tor iográf icas sempre mais plurais e mul t i f ace -
tadas. Uma palavra, ainda, para os estudos dedicados aos teólogos quinhent is tas re-
lac ionados com a his tórica diocese , par t icu larmente br i lhantes em Quinhentos , en-
cont rando-se entre eles os nomes de D. Brás de Barros, D. Gaspar do Casal , Fr. Jeró-
n imo de Azambuja ou mesmo D. Bar tolomeu dos Márt ires . Seria interessante veri-
f icar , nesta região, a produção teológica nos moste i ros f ranc i scanos e/ou capuchos 
(Leir ia) , bem como dos ermi tas agost inhos (Leiria e Porto de Mós) — que se desco-
nhecem. . . — ou, ainda, posto que j á fora dos limites do bispado, do vizinho mostei-
ro cis terciense de Alcobaça onde , entre outros, se destacou o nome de Franc isco Car-
reira, objecto de uma importante tese de dou toramento de Amér ico Ferreira , um dos 
colaboradores deste número. 
Com uma meri tór ia apresen tação gráf ica , deveremos dese jar que este bole t im 
tenha uma repercussão bem mais para a lém das meras f ronte i ras regionais leir ien-
ses, sobretudo jun to do públ ico especial izado e interessado nesta área do conhecimen-
to histórico. Os números ent re tanto publ icados têm vindo a revelar o cu idado da Re-
dacção no sent ido de integrar num espaço que é «Órgão oficial da Diocese», para lá 
de textos adminis t ra t ivos e pastorais , in formação nas mais d i fe ren tes áreas humanís-
ticas e sociais , ocupando os es tudos his tór icos lugar de relevo. 
Saul Gomes 
C A R D O S O , A. Brito - A Diocese de Coimbra: Esboço Histórico. 
Coimbra : Grá f i ca de Co imbra , 1995, 144 p. 
O presente l ivro const i tui uma síntese da his tór ia ecles iás t ica do bispado de 
Coimbra desde os alvores da sua ins t i tuc ional ização até à época contemporânea . A 
obra enuncia o quadro geográ f ico-admin is t ra t ivo da Diocese (pp. 7-10) , a sua evo-
lução cronológica e inst i tucional (pp. 10-43), as es t ruturas ecles ia is regulares e con-
f ra te rna is (pp. 44-58) , a hagiograf ia , ep iscopológio , c lero «vir tuoso» e la icado (pp. 
59-68), as principais es t ru turas his tór ico-cul turais p romotoras do ens ino (pp. 69-
-102) , os d inamismos sociais e in formac iona i s (Acção Catól ica , imprensa , cul to e 
prática rel igiosa, cent ros de espi r i tua l idade e ass is tência car i ta t iva) (pp. 103-112), 
e, f ina lmente , a arte e as igrejas e santuár ios mais s igni f ica t ivos da contemporane i -
dade (pp. 118-134). O livro conclui com a enumeração do e lenco dos prelados e bis-
pos auxi l iares e coadju tores , bem como com a apresen tação de uma selecta biblio-
graf ia (pp. 134-141). 
Obra despida de vocação académica , sal ienta-se nela o e s fo rço de uma apresen-
tação clara e lógica sobre a his tór ia da diocese mondeguina , tornando-se num ele-
mento útil às pesquisas do públ ico estudant i l ou do cur ioso pelo passado diocesano 
coimbrão. Quase lhe poder íamos chamar uma «Introdução» à história e geograf ia ad-
ministrat iva (posto que fa l te a car tograf ia ) da Diocese de Coimbra . . . 
Diocese magna em terr i tór io e em histór ia , Coimbra eclesial e religiosa af i rma-
-se c o m o um ampl í ss imo e pra t icamente inesgotável campo de inves t igação historio-
gráf ica . Tão extenso quanto inexplorado, rec lamando bem maior número de historia-
dores que a ela se ded iquem, a par da reedição de importantes textos sobre o seu pas-
sado nomeadamente de autores como Aires de Campos , António de Vasconce los , 
Teixeira de Carvalho ou Mário Brandão. . . 
Parcelar ou mais g loba lmente , vão surgindo es tudiosos com inves t igação publi-
cada sobre inst i tuições re l igiosas desta Diocese. Nunca será demais recordar os no-
mes venerandos de Pierre David, de Carl Erdmann, de Rocha Madahi l , António 
Cruz, Rui de Azevedo, Nogueira Gonçalves ou de Avel ino de Jesus da Costa . Assi-
nalaremos, entre os mais j ovens con temporâneos , dedicados à época medieval , os 
nomes de Maria Helena Coelho, Maria José Azevedo Santos , Alegria Marques, 
Leontina Ventura , Pato de Macedo, Rosár io Morujão . Rui Mart ins (Sé. St* Cruz, 
Colegiadas , S. Paulo de Almaziva , Celas . Semide . . . ) , e para a época moderna os 
nomes de Manuel Rodrigues , Pedro Dias, Nelson Borges (Lorvão) , Teresa Osó-
rio de Melo . Joaquim Carvalho ou José Paiva (vis i tações e sociabi l idade) . Os 
séculos XVII a XX mereceram recentes abordagens de vul to devidas a João Pi-
mentel Lavrador (Pensamen to Teológico de D. Miguel da Anunciação. Bispo 
de Coimbra (1741-1779) e Renovador da Diocese. Co imbra . 1995) e a A. Jesus Ra-
